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Resumo:  
 
A pesquisa de antimicrobianos de origem natural é necessária como uma 
alternativa no combate aos microrganismos multirresistentes. Tendo em 
vista a grande diversidade da flora brasileira que ainda é inexplorada, são 
necessários estudos sobre sua ação antimicrobiana. Este projeto teve como 
objetivo avaliar a atividade antibacteriana de plantas como a penicilina, 
manjericão, orégano e hortelã contra cepas padrão de Staphylococcus 
aureus e Escherichia coli. Nas condições testadas não foi verificada 
atividade antibacteriana para as concentrações utilizadas. 
 
Introdução  
 
A resistência a drogas antimicrobianas atinge tanto os países desenvolvidos 
quanto os em desenvolvimento, sendo agravada pela dificuldade de 
descoberta e lançamento de novos antimicrobianos no mercado. Essa 
resistência bacteriana é devido ao uso de antibióticos sem controle 
(PHELPS, 1989). Hoje os estudos estão voltados à procura do 
antimicrobiano ideal, ou seja, aquele que apresenta maior espectro de ação, 
menor toxicidade, menor custo e menor indício de resistência bacteriana. 
Porém, a atividade antimicrobiana desejada pode ser encontrada em 
espécies de plantas medicinais. A ação antimicrobiana presente nos 
vegetais deve-se a capacidade de produzirem substâncias antimicrobianas, 
conhecidas como fintocidas ou substâncias semelhantes a antibióticos 
(AZEVEDO et al. 2011). Porém, com a flora brasileira altamente diversificada 
e na sua maioria, espécies que não foram pesquisadas sobre sua ação 
antimicrobiana, cresce o interesse e necessidade de estudos que forneçam 
parâmetros confiáveis que comprovem o real potencial antimicrobiano 
destes extratos (ALVARENGA et al. 2007). Além disso, o uso de plantas 
medicinais é uma tradição transmitida entre gerações ao longo dos anos, e 
hoje essas plantas estão presentes em feiras livres, mercados populares, 



 

 

quintais, e cerca de 40% dos medicamentos comercializados em farmácias 
são de origem vegetal (AZEVEDO et al. 2011). Assim, o objetivo deste 
projeto foi avaliar a atividade antimicrobiana de 4 compostos de origem 
natural frente às cepas padrão de Staphylococcus aureus e E. coli. Para 
isso, foram utilizadas as seguintes plantas: manjericão (Ocimun brasilicum 
L., Lamiaceae), penicilina/terramicina (Alternanthera brasiliana L. Kuntze), 
orégano (Origanum vulgare) e hortelã (Mentha sp.). 
 
Materiais e métodos  
 
O extrato benzênico dos compostos naturais do manjericão (Ocimun 
brasilicum L., Lamiaceae), penicilina/terramicina (Alternanthera brasiliana L. 
Kuntze), orégano (Origanum vulgare) e hortelã (Mentha sp.) foram extraídos 
durante trinta minutos sob agitação e a temperatura ambiente. Foram 
testadas as cepas padrão de Staphylococcus aureus (ATCC 43300) e 
Escherichia coli (ATCC 25922). A concentração inibitória mínima (CIM) foi 
realizada em macrodiluição com caldo Mueller Hinton utilizando controles 
positivo e negativo, extratos em concentrações de 10% a 2,5% em diluição 
seriada 1:2. acrescido de 106 UFC inóculo bacteriano para todos os 
compostos naturais. Foram incubados a 36°C por 24 horas para visualização 
da turvação do meio e posterior semeadura em ágar nutriente para 
confirmação do crescimento bacteriano. Os resultados obtidos foram 
submetidos à análise descritiva para cálculo das frequências absoluta e 
relativa. 
 
Resultados e Discussão  
 
Nas condições testadas, verificou-se ausência de atividade antibacteriana 
para todas as concentrações dos extratos utilizados, como mostra as 
Tabelas 1 e 2. Após a semeadura dos extratos em ágar nutriente, também 
foi observado crescimento bacteriano para todos os extratos testados em 
todas as concentrações utilizadas. 
 
Tabela 1: Extratos benzênicos frente a cepa padrão de Staphylococcus 
aureus. 

Staphylococcus aureus 
 Manjericão  Orégano  Penicilina  Hortelã  
T1 (CTL+) Turvo Turvo Turvo Turvo 
T2 (CTL-) Não turvo Não turvo  Não turvo Não turvo 
T3 (10%) Turvo Turvo Turvo Turvo 
T4 (5%) Turvo Turvo Turvo Turvo 
T5 (2,5%) Turvo Turvo Turvo Turvo 

 
 
Tabela 2:  Extratos benzênicos frente a cepa padrão de Escherichia coli. 

Escherichia coli 



 

 

 Manjericão  Orégano  Penicilina  Hortelã  
T1 (CTL+) Turvo Turvo Turvo Turvo 
T2 (CTL-) Não turvo Não turvo  Não turvo Não turvo 
T3 (10%) Turvo Turvo Turvo Turvo 
T4 (5%) Turvo Turvo Turvo Turvo 
T5 (2,5%) Turvo Turvo Turvo Turvo 

 
 
ALVARENGA et al. (2007) demonstrou que para os extratos etanólicos e 
aquosos de hortelã (Mentha sp) e orégano (Origanum vulgare) contra cepa 
padrão de Staphylococcus aureus não houve atividade antibacteriana em 
nenhuma concentração testada.  AZEVEDO et al. (2011) por sua vez, frente 
a cepas padrão de Staphylococcus aureus e Escherichia coli, testando o 
extrato etanólico de hortelã, verificou que este composto apresentou 
atividade antibacteriana frente a ambas cepas testadas. A penicilina 
(Alternanthera brasiliana L. Kuntze), também conhecida como terramicina, 
em um estudo de CAETANO et al. (2002) utilizando o extrato bruto da planta 
contra cepas de S. aureus e MRSA (Staphylococcus aureus meticilina 
resistente) verificou-se atividade antibacteriana contra ambas as cepas, 
justificando seu uso popular. O manjericão (Ocimun brasilicum L., 
Lamiaceae) em um estudo realizado por SILVA (2015) utilizando seu óleo 
essencial apresentou atividade antibacteriana contra S. aureus, tanto de 
forma isolada como também em associação com antibióticos padrões. 
  
Conclusões   
 
Diante da necessidade de novas drogas antimicrobianas e pela grande 
diversidade de plantas presentes no país, são necessário mais estudos 
acerca da atividade antimicrobiana desses compostos naturais, seja de 
forma isolada ou em associação aos antibióticos padrões. 
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